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RESUMO 
 

 

A cadeia de produção do leite é composta por diversos agentes que integram a cadeia 
de suprimentos desde a aquisição da matéria-prima até a distribuição do produto para 
o cliente final. Esta cadeia tem importância em termos de contribuição econômica e 
social para o país ou região. Desta forma, a obtenção de produtividade não está 
relacionada apenas aos benefícios para o produtor, como aumento de lucratividade, 
competitividade no mercado, eficiência na gestão das propriedades, mas em aspectos 
que geram impactos na sociedade, como por exemplo geração de novos postos de 
trabalho. Este trabalho tem como objetivo geral, analisar quais os principais gargalos 
na gestão da cadeia de suprimentos leiteira de pequenos produtores da região de 
Tupã/SP. Desta forma, é indispensável explorar os impactos sofridos pelos 
produtores, a falta de apoio e orientação para que os mesmos consigam conduzir e 
realizar uma gestão eficiente em sua propriedade. Tal estudo apresenta a metodologia 
aplicada em forma de pesquisa de campo de caráter descritiva, com abordagem 
qualitativa, do tipo survey com aplicação de questionário com questões 
predominantemente fechadas com uso da escala Likert. O resultado da coleta foi 
apresentado por meio da análise de correspondência. Tais resultados demostraram 
os gargalos na cadeia de suprimentos, baseado nos oito pilares da abordagem LSCM, 
sendo: Gestão da Tecnologia da Informação, Gestão de Fornecedores de Insumos, 
Eliminação de desperdícios, Produção, Gestão de Relacionamento com o Cliente, 
Gestão Logística, Comprometimento dos Proprietários e Melhoria contínua. Destaca-
se o resultado da coleta para o Pilar da Tecnologia da informação que necessita com 
urgência de melhoria, devendo implantar as tecnologias para realizar a gestão da 
propriedade, controle de documentação e controles diários, realizar comunicação com 
seus clientes e fornecedores, Outro ponto sensível a adequação é o Pilar de Gestão 
de Fornecedores, pois as consequências causadas pelo fato de não possuir contrato 
de longo prazo com fornecedores, não possuir métodos para selecionar novos 
fornecedores e ainda não atuar com os fornecedores para diminuir perdas, são fatores 
predominantes neste pilar. Desta forma demonstrou as fragilidades do elo produtor e 
evidenciou que cadeia de suprimentos do leite enfrenta diversos desafios, baseado 
em elementos e ferramentas da abordagem LSCM selecionada. Por meio desta 
pesquisa se constata as possibilidades e viabilidade de proposições para superação 
dos gargalos identificados no processo de distribuição do leite, trazendo vantagens 
competitiva e oportunidades para os pequenos produtores, os resultados também 
serão considerados como oportunidades para futuras pesquisas. 
 
Palavras-chave:  Cadeia do leite; Lean Supply Chain Management (LSCM); Supply Chain 

Management (SCM). 
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ABSTRACT 
 
 

The milk supply chain is made up of products that integrate the supply chain from the 
raw material to the final distribution of the product to the end customer. This 
organization has an economic and social building base for the country or region. Thus, 
a strategy option is not only an advantage for the producer, such as the increase of 
profitability, market competitiveness, management performance of companies, but 
also the managerial impact on society, such as the generation of new jobs. This paper 
aims to analyze what are the main bottlenecks of the milk and milk industry of small 
farmers in the Tupã / SP region. Therefore, is necessary It is necessary to explore the 
impacts suffered by the producers, the lack of support and guidance for them to be 
able to conduct and efficiently manage their property. The study presents the applied 
method in the search fields, descriptive, with a qualitative approach, on the survey 
form, of general studies predominated closed to use the scale of Likert. The result of 
the collection was presented through the correspondence analysis.  These results 
demonstrated bottlenecks in the supply chain, based on the eight pillars of the LSCM 
approach, namely: Information Technology Management, Input Supplier Management, 
Waste Disposal, Production, Customer Relationship Management, Logistics 
Management, Owners Commitment, and Continuous Improvement. Stands out the 
result of data collection for the need to improve quality, the implementation of 
technologies for performing a task, the control of documentation and daily controls, 
communication with its customers and suppliers, Another sensitive point to adequacy 
is the Supplier Management Pillar, because the consequences caused by not having 
a long term contract with suppliers, not having methods to select new suppliers and 
not acting with suppliers to reduce losses are predominant factors in this pillar. This 
way demonstrates the weaknesses of the producing link and highlighting that the milk 
supply chain comes facing several challenges, based on elements and tools of the 
selected LSCM approach. This research shows the possibilities and feasibility of 
propositions to overcome the bottlenecks identified in the milk distribution process, 
bringing competitive advantages and opportunities for small producers, the results will 
also be considered as opportunities for future research. 
 
 
Keywords: Lean Supply Chain Management (LSCM); Milk chain; Supply Chain 

Management (SCM). 
 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

LISTA DE FIGURAS 
 
 

Figura 1. Cronograma de estratégias, ferramentas e técnicas da SCM .................... 22 

Figura 2. Distribuição da amostra entre homens e mulheres .................................... 63 

Figura 3. Tempo de atuação da atividade leiteira ...................................................... 64 

Figura 4. Processo de avaliação e seleção de fornecedor ........................................ 69 

Figura 5. Dados da análise de correspondência para os pilares da LSCM a partir dos 

dados coletados. ....................................................................................................... 81 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 1. População da pesquisa, por município, em função do volume produção e 

número municípios. ................................................................................................... 57 

Tabela 2. Definição da amostra ajustada para coleta dos dados. ............................. 58 

Tabela 3. Total da amostra coletada ......................................................................... 63 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

LISTA DE QUADROS 
 
 

Quadro 1. Locais e datas de coleta de dados. .......................................................... 60 

Quadro 2. Porcentual de resposta para o pilar gestão de tecnologia de informação 66 

Quadro 3. Porcentual de resposta para o pilar gestão de fornecedores de insumos 67 

Quadro 4. Porcentual de resposta para o pilar eliminação de desperdícios.............. 70 

Quadro 5. Porcentual de resposta para o pilar produção .......................................... 73 

Quadro 6. Porcentual de resposta para o pilar gestão de relacionamento com o 

cliente ........................................................................................................................ 74 

Quadro 7. Porcentual de resposta para o pilar gestão logística ................................ 76 

Quadro 8. Porcentual de resposta para o pilar comprometimento dos proprietários . 77 

Quadro 9. Conglomerado do grupo 1 ........................................................................ 82 

Quadro 10. Conglomerado do grupo 2 ...................................................................... 83 

Quadro 11. Conglomerado do grupo 3 ...................................................................... 84 

Quadro 12. Conglomerado do grupo 4 ...................................................................... 85 

Quadro 13. Conglomerado do grupo 5 ...................................................................... 85 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

SUMÁRIO 

 

 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 14 

1.1 Objetivos da Pesquisa ..................................................................................... 16 

1.2 Justificativa ...................................................................................................... 17 

1.3 Estrutura da dissertação .................................................................................. 18 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ............................................................................. 20 

2.1. Fundamentos da SCM .................................................................................... 20 

2.1.1 Histórico .................................................................................................... 20 

2.1.2 Conceito .................................................................................................... 24 

2.1.3. Abordagens da SCM ................................................................................ 28 

2.2 Abordagem lean supply chain management (LSCM)....................................... 31 

2.2.1. Histórico da lean supply chain management (LSCM) ............................... 31 

2.2.2. Conceito do lean prodution (produção enxuta)......................................... 33 

2.2.3. Conceito lean supply chain management (LSCM) ................................... 36 

2.2.4. Pilares lean supply chain management (LSCM)....................................... 39 

2.2.5. Benefícios, dificuldades, fatores críticos de sucesso ............................... 41 

3. CADEIA PRODUTIVA LEITEIRA .......................................................................... 44 

3.1. Dados Econômicos ......................................................................................... 45 

3.2. Dados de produção......................................................................................... 46 

3.3.Dificuldades/Obstáculos ................................................................................ 488 

3.4. Agricultura Familiar ......................................................................................... 49 

3.5. Cooperativa .................................................................................................... 50 

4 MÉTODO DE PESQUISA ...................................................................................... 55 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................. 62 

5.1. Caracterização do Perfil a amostra ................................................................. 62 

5.2. Análise dos pilares da LSCM .......................................................................... 65 

 



 

 

 

5.2.1. Pilar Gestão da Tecnologia da Informação .............................................. 66 

5.2.2. Pilar Gestão de Fornecedores de Insumos ............................................ 678 

5.2.3. Pilar Eliminação de desperdícios ............................................................. 70 

5.2.4. Pilar Produção .......................................................................................... 72 

5.2.5. Pilar Gestão de Relacionamento com o Cliente ....................................... 74 

5.2.6. Pilar Gestão Logística .............................................................................. 75 

5.2.7. Pilar Comprometimento dos Proprietários ................................................ 77 

5.2.8. Pilar Melhoria contínua ............................................................................. 78 

5.3. Análise de correspondência ............................................................................ 80 

6. CONCLUSÕES ..................................................................................................... 86 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 91 

APÊNDICE A – Questionário de pesquisa .............................................................. 104 

APENDICE B – Análise gerada pelo Minitab para os dados da pesquisa ............... 110 

 

  

 



14 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Independente do ramo de atuação de uma empresa, frequentemente se 

deparam com a competitividade do mercado, tendo que enfrentar vários desafios, que 

podem ser direcionados para inovação e criação de novos processos que tragam 

eficiência, redução de custos, aumento na participação do mercado, maximização do 

lucro, aumento da satisfação do cliente, entre outros (JASTI; KODALI, 2015). 

A sobrevivência e o sucesso das empresas dependem do entendimento do 

mercado relacionado ao comportamento do consumidor final, sendo essencial 

direcionar as cadeias de suprimentos para o atendimento do consumidor final, 

oferecendo o produto certo, na hora certa e no tempo certo. Assim, estipular novas 

estratégias para cadeia de suprimentos torna-se decisivo para obter melhoria no 

desempenho da mesma, reduzindo custo e, consequentemente, atingindo a 

satisfação do cliente (THOMAS, 2018). 

Uma cadeia de suprimentos engloba todos os estágios (clientes, varejistas, 

distribuidores, fabricantes e fornecedores) envolvidos, direta ou indiretamente, no 

atendimento de um pedido ao cliente (CHOPRA; MEINDL, 2017) 

Na visão de Ballou (2006), uma cadeia de suprimentos abrange todas as 

atividades relacionadas com o fluxo de suprimentos desde a extração de matéria-

prima até o usuário final, bem como, os respectivos fluxos de informação. Desta forma, 

considerando a inter-relação necessária para a operacionalização, a gestão das 

cadeias de suprimentos é um conceito desenvolvido com enfoque sistêmico, que 

gerencia além das fronteiras da empresa, reconhecendo que há benefícios 

significativos a serem ganhos ao tentar dirigir estrategicamente toda uma cadeia em 

direção à satisfação dos clientes finais. 

Compreende-se que a gestão da cadeia de suprimentos (do inglês supply 

chain management - SCM) é a forma de realizar gestão dos processos internos e 

externos relacionados às operações de uma empresa, considerando a produção, 

distribuição e logística (PRAJOGO; OKE; OLHAGER, 2016). Ferragi (2016) definiu a 

SCM como um conjunto de três ou mais organizações, que estão se relacionam com 

os processos, seja de serviços, finanças, fluxo de produtos, informações e relações 

comerciais, evidenciando os processos e atividades que agregam valor ao cliente 

final. 
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O processo produtivo é considerado algo complexo e as organizações 

enfrentam dificuldades em sua condução. Desta forma, surge a necessidade de buscar 

a melhoria constante no processo produtivo, para se tornar eficiente e alcançar 

resultados satisfatórios. Ao longo da evolução, as organizações vêm realizando 

investimentos para implantar novos métodos de produção para conseguirem atender a 

exigências dos seus clientes, fornecendo produtos de qualidade, com menor tempo e 

custo para a organização (JASTI; KODALI, 2015). 

De forma estratégica a integração da cadeia de suprimentos (ICS), contribui 

para os processos organizacionais internos e entre os integrantes da cadeia de 

suprimentos, proporcionando foco nos objetivos comuns (WONG et al., 2011). 

Conforme concepção de Leuschner et al. (2013) a finalidade da ICS é englobar todos 

os membros da cadeia de suprimentos. 

A integração da cadeia de suprimentos (ICS) trata da colaboração 

estratégica de processos organizacionais internos e entre os membros da cadeia de 

suprimentos (WONG, BOON-ITT e WONG, 2011), parceria esta benéfica para todas 

as partes, pois foca em objetivos comuns (FLYNN, HUO e ZHAO, 2010). O escopo da 

ICS abrange os parceiros de cadeia de suprimentos, sejam eles clientes ou 

fornecedores internos e externos (LEUSCHNER, ROGERS e CHARVET, 2013) 

Na produção agrícola, um dos setores que se destaca em termos mundiais 

pela relevância econômica e social é a produção leiteira (DANI, 2015). O leite e os 

produtos lácteos são o grupo alimentar mais importante para a dieta humana e o leite 

tem classificações diferentes em termos do nível de processamento (KAZANCOGLU 

et al., 2018). Embora haja um elevado consumo do produto in natura (cru) (DANI, 

2015), destacam-se a produção de outros produtos, como leite integral padronizado, 

leite integral não padronizado, leite semidesnatado e leite desnatado (KAZANCOGLU 

et al., 2018) e na produção de uma grande variedade de produtos processados de 

valor agregado (DANI, 2015). 

Apesar dos itens alimentares tendam a ser produzidos em um sistema 

complexo composto de vários agentes e com processos conectados às cadeias de 

suprimentos; a cadeia de suprimentos leiteira é vista como relativamente simples e 

inclui três principais partes interessadas: produção leiteira, processamento, 

embalagem, e varejo (KAZANCOGLU et al., 2018). 
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No entanto, essa simplicidade da gestão da cadeia altera-se em um cenário 

que a produção leiteira se concentra em um elevado número de pequenos produtores, 

como ocorre no contexto brasileiro (ASSIS et al., 2016)  

De acordo com a Embrapa (2018) no ranking mundial, o Brasil encontra-se 

em quarto lugar em produção, com 35,1 bilhões de litros/ano. O volume captado para 

processamento em laticínios do país em 2016, foi de 23 bilhões de litros; e em 2017, foi 

de 24,3 bilhões. Considera que essa situação é reflexo de um mercado cada vez mais 

competitivo, com consumidor cada vez mais exigente. 

                  As novas tecnologias contribuem para o surgimento de novos instrumentos 

de trabalho, que aplicados ao processo produtivo auxiliam a gestão, proporcionando um 

processo decisório ao gestor mais eficiente (JOHNSON; MENA, 2008). 

O entrosamento entre produtores, cooperativas e ou associações, contribui 

e facilita significativamente a gestão e a organização da produção de leite e dos 

produtores. Consequentemente, reduzindo os custos dos insumos por intermédio de 

aquisição de insumos em conjunto. Outra vantagem que se visualiza é a melhoria do 

produto, considerando a qualidade e a sanidade do leite produzido, repercutindo em um 

aumento de produtividade, considera-se que o melhoramento genético do rebanho é 

conhecido como fator de ganho da produtividade, ampliando a competitividade (IEA, 

2018).  

A partir do contexto e lacunas expostas nesta pesquisa, mostra-se a 

necessidade de investigação sobre o elo produtor de leite na região de Tupã/SP, com 

intuito de evidenciar as falhas no processo de gestão por parte o produtor, identificar 

os principais pontos de melhoria na propriedade e consequentemente propor 

recomendações para reduzir os desperdícios e demonstrações dos benefícios.  

Desta forma, visualiza-se a seguinte problemática: quais os principais 

gargalos na gestão da cadeia de suprimentos da produção leiteira de pequenos 

produtores da região de Tupã/SP? 

 

1.1 Objetivos da Pesquisa 

Desta forma, o objetivo geral deste trabalho é categorizar os principais 

gargalos na gestão da cadeia de suprimentos leiteira de pequenos produtores da 

região de Tupã/SP. 
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 Para alcançar estes objetivos esta pesquisa desdobra-se em quatro 

objetivos específicos: (i) definir a abordagem conceitual de SCM que permita a análise 

na cadeia leiteira de pequenos produtores da região de Tupã/SP; (ii) levantar a 

população de pequenos produtores da região de Tupã/SP, para cálculo da amostra; 

(iii) classificar os dados para determinação dos gargalos na cadeia leiteira de 

pequenos produtores da região de Tupã/SP, a partir da coleta de campo.  

 

 

1.2 Justificativa 

 

Justifica-se esta pesquisa, no âmbito acadêmico, ao estudar uma 

importante cadeia produtiva do agronegócio que possui escassos trabalhos 

focalizados em sua gestão. Tal ponto trará ganhos não apenas científico, mas também 

impacto a pequenos produtores principalmente regional, trazendo para discussão os 

impactos do encerramento das atividades da cooperativa da região e a proposição de 

soluções respaldadas em critérios científicos.  

Tal delineamento da pesquisa é justificada pelos aspectos econômicos que 

esta atividade exerce e o impacto positivo que esta pesquisa traz aos produtores 

familiares, que dependem diretamente e indiretamente desta atividade para 

complementar a renda familiar, e que se afligem com a falta do apoio da cooperativa. 

O aumento da competitividade e das atividades dos produtores de leite resultam em 

fatores sociais, como redução dos postos de empregos. A atuação científica com foco 

neste aspecto social, contribuindo com a ampliação do nível de produtividade pode 

trazer a longo prazo a geração de novos postos de trabalho. 

Embora a abordagem da SCM venha se tornando frequente nas pesquisas 

acadêmicas e contribuindo para o avanço tecnológico e aplicação de suas 

ferramentas no sistema interligado e subsidiando o processo de tomada de decisão 

dos gestores. Ainda, nota-se que são escassos os estudos que se aplicam no setor 

do agronegócio, em especial no segmento da cadeia do leite, objeto deste estudo e 

principalmente na região escolhida como amostra, mesmo sendo de tal importância a 

economia da região. 

As proposições, apresentada neste trabalho, oportunizam a melhoria na 

qualidade do processo produtivo e, consequentemente, na cadeia de produção como 
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um todo, reduzindo perdas, desperdícios, indicando instrumentos que gerem uma 

gestão eficiente. 

Especula-se que a ineficiência da gestão, a falta de profissionalismo, falta de 

especialização técnica dos pequenos produtores e a inatividade das cooperativas, são 

alguns dos aspectos que dificultam o desenvolvimento dos pequenos produtores rurais 

(SCALCO; SOUZA, 2006). Importante mencionar a escassez de estudos sobre a 

cadeia de suprimentos leiteira na região de Tupã, localizado no Alta Paulista e o 

encerramento das atividades da cooperativa leiteira, que impactou diretamente nos 

produtores familiares da região de Tupã. Este encerramento desdobra na perda do 

apoio aos pequenos produtores, em aspectos que sensibilizam diretamente a cadeia 

e sua gestão como: novas tecnologias, gestão eficiente, assistência técnica, 

negociação de preço de vendas, distribuição do produto, processamento do leite, 

armazenagem, o que resulta a perda de competividade e de negociação na cadeia. 

Assim, este estudo contribui sobremaneira para progressos no setor na 

região, seja na correção dos gargalos ou buscando novas oportunidades de atuação 

para os pequenos produtores de leite. 

 

1.3 Estrutura da dissertação 

 

 Esta dissertação está estruturada em capítulos para que facilite a 

compreensão do conteúdo apresentado. O capítulo 1 é composto pela introdução, 

problemática, objetivo geral, objetivos específicos, justificativa da pesquisa e finaliza 

com a delimitação da pesquisa. 

 O capítulo 2 apresenta a fundamentação teórica que contempla os 

principais autores que orientam esta pesquisa, de acordo com a abordagem escolhida. 

Para a compreensão da dissertação, neste capítulo inicialmente foi explorado a gestão 

da cadeia de suprimentos e seus desdobramentos. 

 No capítulo 3 descreve-se um panorama do cenário da cadeia produtiva 

leiteira e sua produtividade no âmbito regional, estadual e nacional, apresentando sua 

relevância e sua representatividade em termo de produção, consumo, geração de 

renda e empregos. No mesmo sentindo, em continuidade ao tema destacaram-se os 

mesmos aspectos delineando o estado de São Paulo, pontuando as dificuldades 

enfrentadas pelos produtos diante do mercado. Para fechamento deste capítulo, 

retrata-se a região do Alta Paulista com intuito de especificar a região de Tupã/SP, 
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conforme a delimitação da população escolhida para este estudo. Neste momento, 

observa-se a escassez de estudos voltados para esta região. Com este 

embasamento, em conjunto com as fundamentações conceituais já apresentadas no 

capítulo 2, faz-se a junção da teoria com a prática identificada por meio da pesquisa 

realizada neste estudo. 

O capítulo 4 refere-se ao método de pesquisa e ferramentas utilizadas para 

a elaboração deste estudo, para esse processo é necessário incluir as seguintes 

etapas: a escolha do tipo de pesquisa utilizada, a construção do questionário de 

pesquisa, elaboração do teste piloto, coleta de dados, tabulação, análise das 

informações geradas, interpretação dos dados e geração de relatórios. 

Já no capítulo 5 serão discutidos os resultados obtidos com esta pesquisa 

realizada, baseada no levantamento de dados por meio da aplicação do questionário 

ao produtor leiteiro da região de Tupã, sendo apresentada a análise e o diagnóstico 

dos gargalos identificados. 

 Finalizando com o capítulo 6, constituído pelas conclusões referentes ao 

estudo realizado, incluindo contribuições, dificuldades, limitações e manifestações 

para de pesquisas futuras. 

  



2 

RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 

autor(a), o texto completo desta 

dissertação será disponibilizado 

somente a partir de 15/08/2021.
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6. CONCLUSÕES 

O objetivo geral desta dissertação foi categorizar os principais gargalos na 

gestão da cadeia de suprimentos leiteira de pequenos produtores da região de 

Tupã/SP. Neste sentido, esta dissertação contribuiu para a compreender os gargalos 

da cadeia de suprimentos do leite e especificamente o elo produtor e suas fragilidades. 

Destaca-se a importância da idealização do processo de gestão nas propriedades 

rurais produtoras de leite, demonstrando as principais dificuldades e obstáculos que 

os produtores têm em seu cotidiano e apontando os principais desvios baseados nos 

pilares da LSCM.   

A escassez de artigos publicados sobre a gestão na cadeia de suprimentos 

do leite nesta região, demonstra a carência de estudos e suas lacunas, sendo os 

resultados obtidos mais uma contribuição desta pesquisa. 

Para que fossem alcançados o este objetivo geral, fez-se necessário a 

elaboração de três objetivos específicos, nos quais nortearam e serviram como 

sustentação para as conclusões deste trabalho. 

Para atingir o primeiro objetivo específico foi selecionado na literatura uma 

abordagem conceitual apresentando uma revisão teórica sobre a temática da Supply 

Chain Management (SCM) e seus desdobramentos, para descrever o elo produtor. 

Nesta etapa, foi apresentada cinco abordagens: Agile SCM, Green SCM, Lean SCM, 

Resilient SCM e Sustainable SCM e para esse estudo foi escolhida a abordagem Lean 

SCM, devido a sua prática voltada para melhoria contínua e eliminar desperdícios em 

todas as etapas do processo produtivo. E para finalizar e atender ao primeiro objetivo 

específico, faz necessário o detalhamento da estrutura da LSCM, baseada em oito 

pilares, avaliando a relação entre as variáveis contextuais e desempenho de uma 

cadeia de suprimentos. 

Quanto ao segundo objetivo específico foi realizado o levantamento da 

população de pequenos produtores da região de Tupã/SP, para cálculo da amostra. 

A população da pesquisa foi delimitada entre os produtores de leite da região de Tupã 

que conta com 07 municípios, responsáveis pela produção de 13.865 litros de leite 

por ano, distribuídos em 688 propriedades, dados fornecidos pela CATI (2017) e IBGE 

(2019). Tais produtores foram selecionados por meio de uma amostragem e 

distribuídos entre 7 municípios, sendo: 9 produtores da cidade de Bastos, 32 na cidade 

de Tupã, 7 na cidade de Iacri, 5 na cidade Quintana, 4 na cidade de Arco-Íris, 4 na 
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cidade Herculândia, 2 na cidade de Queiroz, totalizando 62 produtores de leite. 

Quanto ao perfil destes produtores, caracteriza por pertencer a uma faixa etária entre 

20 anos a 80 anos de idade, sendo 58 produtores do sexo masculino e 4 do sexo 

feminino. 

 Esta etapa contemplou um breve panorama do cenário da cadeia produtiva 

leiteira e sua produtividade no âmbito regional, estadual e nacional, relatando a sua 

importância no contexto econômico, representação da produção do leite, entre outros, 

no país como um todo. Seguindo com o levantamento, destacou-se os mesmos 

aspectos no estado de São Paulo, pontuando as dificuldades enfrentadas pelos 

produtos diante do mercado e seguido da retratação da região do Alta Paulista com 

intuito de especificar a região de Tupã/SP, conforme a delimitação da população 

escolhida para este estudo. Ressaltando que para realizar esse levantamento 

regional, observou uma escassez de estudos voltados para esta região para a cadeia 

de suprimentos o leite. 

Já o terceiro e último objetivo específico proporcionou a classificação dos 

dados para determinação dos gargalos na cadeia leiteira de pequenos produtores da 

região de Tupã/SP, a partir dos dados coletados que foram definidos como 

amostragem e que sucessivamente foram tratados e utilizados para realizar as 

conclusões e considerações das variáveis definidas. Para apoiar o processo de coleta 

de dados, utilizou-se formulário com perguntas estruturadas em formato 

predominantemente fechado, por meio da condução da pesquisa do tipo survey. 

O primeiro pilar analisado em conjunto com suas variáveis foi o Pilar 

Gestão de Tecnologia de Informação, sendo o mais crítico dos pilares. 

Demonstrando claramente a falta de adoção de tecnologia na comunicação com o 

cliente e aplicativos ou sistemas específicos para serem utilizado como ferramentas 

processos operacionais e na gestão, visualizando melhorias.  

Quanto o Pilar Gestão de Fornecedores de Insumos, também foi 

identificado deficiências que geram impacto ao processo produtivo, sendo que a falta 

de parceria de longo prazo por contrato com fornecedores e a falta de preocupação 

em buscar novos e melhores fornecedores, afetam diretamente o custo de produção, 

pois tais produtores ficam vulneráveis a oscilação de preço e insumos disponíveis no 

mercado. 

Dentre as práticas relacionadas ao Pilar Eliminação de Desperdícios a 

menos realizada foi a mudanças no espaço físico para melhorar a movimentação da 
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sala de ordenha, tais produtores não possuem hábitos de reavaliar o layout visando 

melhorar esse ambiente, proporcionado bem-estar para os animais e o tornando mais 

funcional. Ainda identificou a fragilidade ligada a procedimentos para correção para 

casos que ocorram falhas ou paradas no processo de ordenha, pois parte dos 

produtores não possuem procedimentos a seguir quando ocorrem falhas/quebras 

durante esse processo. 

No Pilar Produção, necessita melhorias relacionadas ao planejamento e 

organização ao processo de sincronização de período de produção do rebanho, pois 

consegue perceber que uma quantidade pequena dos produtores utiliza do mesmo 

número de animais em lactação durante o ano. Neste contexto, demonstra que a falta 

de organização e ausência de uma tecnologia específica para os apoiar no 

acompanhamento neste período. 

No que diz respeito ao Pilar Gestão de Relacionamento com o Cliente, o 

fator mais crítico deste pilar, é a ausência de parceria de longo prazo por contrato com 

clientes, estabelecendo um distanciamento nas relações comerciais com seus 

parceiros. Refletindo diretamente no processo de negociação do preço do produto. 

Já o Pilar Gestão Logística, teve um resultado ruim no aspecto que refere-

se a busca pela melhoria do desempenho da entrega do leite, no entanto, neste 

momento este processo não possui interferência no que tange ao planejamento e 

programação da realização da entrega, já que a grande maioria dos produtores 

realizam a entrega para o laticínios e o transporte é realizado pelo laticínio. Neste 

contexto, pode ser dizer que a única preocupação que o produtor pode ter é sobre a 

qualidade do transporte e se o mesmo respeitará a integridade do seu produto. 

No Pilar Comprometimento dos Proprietários, é apontado a falta de 

preocupação que os proprietários/gestores tem em desenvolver habilidades e 

competências de seus funcionários, ou seja, ter a iniciativa de levar seus funcionários 

em treinamento e capacitação, tendo em vista que a capacitação de sua equipe pode 

proporcionar um desempenho superior e com qualidade. Outro ponto importante é não 

possui ações para desenvolver os funcionários para novos cargos de comando, não 

visualizando a relevância de desenvolver sua equipe e identificar novas lideranças 

para os apoiar na gestão. 

O último pilar analisado foi o Pilar Melhoria Contínua, o indicar latente para 

esse pilar foi a não realização da análise contínua do insumo, no entanto, esse fator 

deve ser ponderado, pois não foi identificado por meio do questionário o tipo de ração 
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utilização na alimentação do rebanho. Porém, informalmente percebeu-se que a 

maioria dos pequenos produtores utilizam a ração comercial, não sendo viável a 

realização da análise de qualidade. Outro aspecto importante que deve ser reforçado 

entre os produtores, é a falta de conhecimento sobre os custos de produção e a falta 

de utilização de métodos de controle dos custos, refletindo diretamente na margem 

de lucro e preço final do produto. 

A adoção de novas tecnologias por parte das organizações faz parte do 

processo de mudança e adequação aos novos cenários. É essencial que as 

organizações criem ações para evitar problemas que possam atrapalhar ou criar 

obstáculos para sobreviverem no mercado, tais ações podem agregar valor e gerar 

benefícios para a organização, visando vantagem competitiva. Para que isso ocorra, 

os gestores devem se antecipar as necessidades de sua demanda, criar estratégias 

e assim como adquirir conhecimentos sobre ferramentas específicas que tragam 

eficiência para sua gestão, gerando produtos e serviços de qualidade, com redução 

de custos, por meio de inovação e melhorias contínua. 

Este estudo permitiu se aprofundar ao tema identificado como escassez, 

contribuindo para a construção teórica e identificação dos gargalos da cadeia de 

suprimentos do leite. Essa investigação traz oportunidade de pesquisa futura e 

elaboração de possíveis proposições, a fim de serem implementadas nas 

propriedades dos produtores, para auxiliar o desenvolvimento de atividades 

consideradas passíveis de melhorias.  

Indica-se a elaboração de plano de ação para superação dos gargalos, 

percebidos como fatores críticos nesta pesquisa, determinando ferramentas 

específicas para a implementação de estratégias de melhoria contínua baseados nos 

pilares da LSCM e suas variáveis. Desta forma, traria oportunidade de superação de 

obstáculos por parte dos produtores como por exemplo: redução dos desperdícios, 

direcionamento de implantação de novas tecnologias, melhoria na qualidade no 

processo produtivo, consequentemente no produto final, entre outros. 

Como indicativos de pesquisas futuras, visualiza-se a possibilidade de 

aplicações de survey em outras regiões, vislumbrando uma aplicação comparativa 

entre regiões ou entre uma macrorregião. Investigando se os gargalos existentes 

neste levantamento, se repetem nas regiões ou diferem entre si. 

Sugere-se também, estudos relativos à implantação de associação junto 

aos produtores da região, que permitiria o fortalecimento entre os elos da cadeia de 
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suprimentos do leite. Determinando parcerias entre os agentes da cadeia de 

suprimentos, visando desenvolver práticas coletivas. Gerando benefícios para os 

produtores, no sentido de compartilhar boas práticas sobre gestão de processo e 

pessoas nas propriedades, organização de fluxo do escoamento do produto e 

superando os desafios da demanda do mercado, possibilitando exercer mais pressão 

nas relações comerciais e negociação sobre o preço do produto. 
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APÊNDICE A – Questionário de pesquisa 

 

 

 

 

 

 

Perfil do produtor de leite 

 

Nome do Produtor:____________________________________________________ 

Cidade:______________________________ 

Idade:______ 

Sexo: (    ) F      (    ) M 
Principal Atividade Produtiva:      (    ) Leite          (    ) Outra.            Qual?______ 
Telefone:_______________  E-mail:______________________ 
Quando a propriedade foi fundada (ano):______ 

Produção diária de leite:_____________ 

 

1. Tempo que atua na atividade leiteira:  

(   ) 0 a 4 anos    (   ) 5 a 9 anos   (   ) 10 a 14 anos    (   ) 15 a 19 anos (   ) mais de 20 anos 

Filhos são atuantes no campo: (    ) S      (    ) N 
*Se sim, pretendem dar continuidade na produção no futuro? (    ) S      (    ) N 
 

2. Quantas pessoas atuam na produção do leite? 
  
(   ) 1 a 2 pessoas    (   ) 3 a 4 pessoas   (  ) 5 ou mais pessoas 
 
3.Possui funcionários fora do núcleo familiar que atuam na atividade leiteira? 
 
(    ) S      (    ) N 
 
*Se sim, quantos?______ 
 
4. Utiliza quantos módulos rurais para a produção do leite? 
(   ) 1 módulo rural    (   ) 2 módulos rurais   (  ) 3 ou 4 módulos rurais 
 
5.Utiliza ordenha mecânica? 
  (    ) Sim 
  (    ) Não, por quê? 
_________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
6. Sobre o processo de refrigeração, como atua? 
(    ) Possui tanque de refrigeração próprio  (    ) Utiliza tanque de propriedades vizinhas 
 
7. Conhece os custos para a produção de leite? Se sim, quais?  
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8. Busca conhecimento para melhorar a produtividade?  

(   )   NÃO   
(    )  SIM, de que forma é essa busca? *Jornais, revistas, cursos presenciais, televisão. 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__________________ 
 

9. A produção de leite é predominantemente destinada para venda em laticínios?    
(    ) Sim    (    ) Não 
 
10. Possui interesse em participar de um projeto vinculado a Universidade que traga conhecimentos 

para melhorar aspectos de gestão em sua propriedade, que sejam relativos ao leite? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

________________________ 

 
12. Possui disponibilidade de uma vez por mês comparecer a uma Instituição ou Associação para 
receber treinamentos?  
(    ) Sim   (     ) Não  (      ) Talvez.  Motivo?______________________________________ 
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A. Gestão de tecnologia de informação     Realiza 
Realiza em 

partes 

Não 
realiz

a 
Observação 

A1. Utiliza-se de programas de computador para organizar a propriedade?        Quais: 

A2. Utiliza-se de aplicativos para organizar a propriedade?         Quais: 

A3. Utiliza-se de banco de dados no computador para documentação?       Quais: 

A4. Utiliza-se  de tecnologia da informação na comunicação com clientes?         

A5. Utiliza-se de tecnologia no rastreamento do produto?           

B. Gestão de fornecedores de insumos     Realiza 
Realiza em 

partes 

Não 
realiz

a 
Observação 

B1. Busca por novos e melhores fornecedores?             

B2. Possui parceria de longo prazo por contrato com fornecedores?         

B3. Aceita sugestões ou auxílio dos fornecedores de insumos?           

B4. Atua com os fornecedores para diminuir perdas?             

C. Eliminação de desperdícios     Realiza 
Realiza em 

partes 

Não 
realiz

a 
Observação 

C1. Vende todo o leite produzido?             

C2. Busca a redução de falhas no processo de manejo de ordenha?         

C3. Tem controle dos produtos em estoque de insumos? (rações/medicamentos)         

C4. Tem controle no processo de ordenha para evitar processamento inadequado?         

C5. Tem padronização no transporte do leite da ordenha até o tanque, ou seja, sempre 
realiza o mesmo procedimento?         

C6. Tem procedimentos a seguir quando ocorrem falhas/quebras?         

C7. Faz mudanças no espaço fisico para melhorar a movimentação da sala de ordenha?         

C8. Aceita opinião dos funcionários para realizar melhorias?         N/A (      ) 

]       
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D. Produção    Realiza 
Realiza em 

partes 

Não 
realiz

a 
Observação 

D1. Utiliza-se de meios para controle e monitoramento das etapas de produção?         

D2. Utiliza-se do mesmo número de animais em lactação durante o ano?         

D3. Tem previsão do volume de leite que se produz ao mês?           

D4. Possui padronização no processo de ordenha?             

       

E. Gestão de relacionamento com o cliente   Realiza 
Realiza em 

partes 

Não 
realiz

a 
Observação 

E1. O valor a ser pago pelo produto (leite) é determinado pelos clientes 
(laticínios/revendedor)?         

E2. Possui parceria de longo prazo por contrato com clientes (laticínios/revendedor)?         

E3. Realiza acompanhamento da satisfação do cliente após a entrega do produto?       Que tipo? 

E4. Realiza avaliação contínua dos comentários dos clientes (latícinios/revendedor)?       
  
 

F. Gestão logística     Realiza 
Realiza em 

partes 

Não 
realiz

a 
Observação 

F1. Utiliza-se de terceiros para o transporte do leite?             

F2. Há uma rotina de dia e horário pelo transporte de coleta de leite?         

F3. Busca pela melhoria do desempenho da entrega (se houver transporte próprio)?       N/A (      ) 
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G. Comprometimento dos proprietários     Realiza 
Realiza em 

partes 

Não 
realiz

a 
Observação 

G1. Possui visão de que a sua propriedade é uma empresa?         N/A (      ) 

G2. Considera que os seus clientes (laticínios/revendedor) fazem parte do negócio?         

G3. Considera que os seus fornecedores fazem parte do negócio?           

G4. Participa de treinamento e capacitação?           
Quais: (      ) Capacit. técnica  
 (    ) Capacit. Gerencial 

G5. Leva seus funcionários em treinamento e capacitação?  

      

N/A (      ) 
Quais: (      ) Capacit. técnica  
 (     ) Capacit. Gerencial 

G6. Possui ações para desenvolver os funcionários para novos cargos de comando?       N/A (      ) 

G7. Tem preocupação pelos proprietários em identificar e eliminar desperdícios/perdas?         

H. Melhoria contínua     Realiza 
Realiza em 

partes 

Não 
realiz

a 
Observação 

H1. Busca pela melhoria da qualidade do leite?             

H2. Realiza análise contínua da qualidade do leite?             

H3. Realiza análise contínua do insumo ração?             

H4. Realiza análise anual do solo?             

H5. Tem controle dos custos do processo desde a ordenha a distribuição?         

H6. Utiliza-se de métodos de redução de custos?             

      * N/A - Não Aplica 
       
 
 
 
 
 
 
 
Sobre o apoio de outras instituições: 
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Recebe apoio? Não 

Contratado 
(agrônomo, 
veterinário, 

técnico) 

Coope
rativa/
associ
ação 

Governo 
Comp
rador 

Outro 

Assist. técnica             

Assist. Gerencial             

Assistência à Comercialização             

Capacitação mão-de-obra             

Outro             
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APENDICE B – Análise gerada pelo Minitab para os dados da pesquisa 

Análise de Correspondência Simples: Realiza; Parcial; Não_realiza 
Análise da Tabela de Contingência 

Eixo Inércia Proporção Acumulado 

1 0,4265 0,9001 0,9001 

2 0,0473 0,0999 1,0000 

Total 0,4738       

Contribuições de Linha 

     Componente 1 Componente 2 

ID Nome Qual Massa Inerte Coord Corr Contr Coord Corr Contr 

1 A1 1,000 0,026 0,075 1,160 1,000 0,083 0,020 0,000 0,000 

2 A2 1,000 0,026 0,065 1,087 0,995 0,072 0,080 0,005 0,003 

3 A3 1,000 0,026 0,078 1,176 0,988 0,086 0,128 0,012 0,009 

4 A4 1,000 0,026 0,063 1,059 0,994 0,070 0,084 0,006 0,004 

5 A5 1,000 0,026 0,083 1,215 0,997 0,091 0,070 0,003 0,003 

6 B1 1,000 0,026 0,002 -0,161 0,786 0,002 0,084 0,214 0,004 

7 B2 1,000 0,026 0,077 1,182 0,996 0,085 0,071 0,004 0,003 

8 B3 1,000 0,026 0,001 -0,012 0,014 0,000 -0,098 0,986 0,005 

9 B4 1,000 0,026 0,017 0,549 0,972 0,018 -0,094 0,028 0,005 

10 C1 1,000 0,026 0,021 -0,615 0,997 0,023 -0,036 0,003 0,001 

11 C2 1,000 0,026 0,017 -0,556 1,000 0,019 0,009 0,000 0,000 

12 C3 1,000 0,026 0,008 -0,305 0,621 0,006 -0,238 0,379 0,031 

13 C4 1,000 0,026 0,015 -0,520 1,000 0,016 0,000 0,000 0,000 

14 C5 1,000 0,026 0,025 -0,597 0,806 0,022 0,293 0,194 0,048 

15 C6 1,000 0,026 0,000 -0,038 0,774 0,000 0,021 0,226 0,000 

16 C7 1,000 0,026 0,019 0,590 0,986 0,021 0,070 0,014 0,003 

17 C8 1,000 0,010 0,001 -0,125 0,396 0,000 0,154 0,604 0,005 

18 D1 1,000 0,026 0,001 -0,043 0,173 0,000 -0,095 0,827 0,005 

19 D2 1,000 0,026 0,041 -0,137 0,025 0,001 -0,851 0,975 0,404 

20 D3 1,000 0,026 0,031 -0,730 0,965 0,033 0,140 0,035 0,011 

21 D4 1,000 0,026 0,025 -0,675 0,997 0,028 -0,036 0,003 0,001 

22 E1 1,000 0,026 0,016 -0,536 0,985 0,018 0,067 0,015 0,003 

23 E2 1,000 0,026 0,048 0,922 0,974 0,052 0,151 0,026 0,013 

24 E3 1,000 0,026 0,001 0,092 0,699 0,001 0,060 0,301 0,002 

25 E4 1,000 0,026 0,002 0,170 0,894 0,002 -0,059 0,106 0,002 

26 F1 1,000 0,026 0,019 -0,480 0,670 0,014 0,337 0,330 0,063 

27 F2 1,000 0,026 0,012 -0,459 0,988 0,013 -0,050 0,012 0,001 

28 F3 1,000 0,003 0,005 0,823 0,936 0,006 0,216 0,064 0,003 

29 G1 1,000 0,026 0,016 -0,532 0,986 0,017 0,062 0,014 0,002 
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30 G2 1,000 0,026 0,022 -0,630 0,986 0,025 0,076 0,014 0,003 

31 G3 1,000 0,026 0,022 -0,630 0,986 0,025 0,076 0,014 0,003 

32 G4 1,000 0,026 0,001 -0,135 0,936 0,001 -0,035 0,064 0,001 

33 G5 1,000 0,008 0,012 0,507 0,381 0,005 -0,646 0,619 0,072 

34 G6 1,000 0,008 0,009 0,709 0,958 0,009 -0,148 0,042 0,004 

35 G7 1,000 0,026 0,025 -0,621 0,870 0,024 0,240 0,130 0,032 

36 H1 1,000 0,026 0,031 -0,730 0,965 0,033 0,140 0,035 0,011 

37 H2 1,000 0,026 0,032 -0,738 0,934 0,034 0,196 0,066 0,021 

38 H3 1,000 0,026 0,035 0,787 0,995 0,038 0,054 0,005 0,002 

39 H4 1,000 0,026 0,001 -0,077 0,485 0,000 0,079 0,515 0,004 

40 H5 1,000 0,026 0,010 -0,235 0,316 0,003 -0,346 0,684 0,067 

41 H6 1,000 0,026 0,017 -0,213 0,147 0,003 -0,513 0,853 0,147 

 

Contribuições de Coluna 

     Componente 1 Componente 2 

ID Nome Qual Massa Inerte Coord Corr Contr Coord Corr Contr 

1 Realiza 1,000 0,552 0,343 -0,537 0,978 0,373 0,080 0,022 0,075 

2 Parcial 1,000 0,078 0,098 -0,207 0,072 0,008 -0,744 0,928 0,914 

3 Não_realiza 1,000 0,370 0,558 0,845 0,998 0,619 0,037 0,002 0,011 

 




